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Resumo 

Introdução: As Tecnologias Digitais da 
Informação e das Comunicações (TDIC) 
podem contribuir diretamente na melhoria 
de processos de ensino e aprendizagem, 
desde que observados alguns 
pressupostos. Com a expansão das 
referidas tecnologias, as formas de 
capacitação e atualização dos profissionais 
de saúde estão sendo modificadas, 
melhoradas e ganhando destaque através 
do ensino mediado por tecnologia. Objetivo: 
Sumarizar os recursos educacionais do 
ensino mediado por tecnologia que 
contribuem na formação e educação 
permanente dos profissionais de saúde. 
Método: Revisão sistemática realizada na 
PUBMED, LILACS, SCOPUS, WEB OF 
SCIENCE, de estudos nos últimos anos 
(2016-2020), abordando os recursos 
mediados por tecnologia na formação do 
profissional de saúde. Resultados: A busca 
encontrou um total de 724 estudos, 
exportados e inseridos na plataforma 
Rayyan. Foram excluídos 834 artigos por 
serem duplicados. Após a leitura dos títulos, 
restaram 62 artigos, cujos títulos e resumos 
foram lidos. Destes, 41 artigos foram lidos 
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na íntegra e, por fim, 09 artigos foram 
incluídos nesta revisão. Conclusão: O uso 
de recursos mediados por tecnologia é 
eficaz nos processos formativos do 
profissional de saúde. Quanto aos principais 
recursos, os destaques são os vídeos, 
módulos educacionais e estudos de casos 
clínicos. 
 
Palavras-chave: Educação a distância. Educação 
Permanente. Pessoal de Saúde. 

 

Abstract 

Introduction: Digital Information and 
Communications Technologies (DICT) can 
directly contribute to improving teaching 
and learning processes, as long as certain 
assumptions are observed. With the 
expansion of these technologies, the ways 
of training and updating health 
professionals are being modified, improved 
and gaining prominence through 
technology-mediated teaching. Objective: 
To summarize the educational resources of 

technology-mediated teaching that 
contribute to the training and ongoing 
education of health professionals. Method: 
Systematic review carried out in PUBMED, 
LILACS, SCOPUS, WEB OF SCIENCE, of 
studies in recent years (2016-2020), 
addressing technology-mediated resources 
in the training of health professionals. 
Results: The search found a total of 724 
studies, exported and inserted into the 
Rayyan platform. 834 articles were excluded 
because they were duplicates. After reading 
the titles, 62 articles remained, whose titles 
and abstracts were read. Of these, 41 
articles were read in full and, finally, 09 
articles were included in this review. 
Conclusion: The use of technology-
mediated resources is effective in the 
training processes of health professionals. 
As for the main resources, the highlights are 
the videos, educational modules and clinical 
case studies. 
 

Keywords: Distance education. Permanent 
Education.     Health Personnel.

 

1. Introdução 

 

Os avanços tecnológicos são encontrados em todos os setores mundiais com o 

objetivo de auxiliar em tarefas e processos otimizando o tempo e melhorando resultados. 

As Tecnologias Digitais da Informação e das Comunicações (TDIC) usam a fotografia, vídeo, 

telefone e internet como estratégias tecnológicas. Esse tipo de tecnologia é comumente 

encontrado nas rotinas dos indivíduos, tanto em ambientes pessoais quanto profissionais e 

de lazer, contribuindo e transformando positivamente os processos de trabalho incluindo os 

da saúde1.  

Com a evolução da internet e das TDIC forma de aprendizado foi aperfeiçoada e 

melhorada, incrementando alterações no contexto de ensino como a participação ativa do 

indivíduo como leitor e produtor de conteúdo. Essa nova abordagem de aprendizado, ocorre 

em outros locais fugindo dos espaços tradicionais como escolas e universidades, tais como 

redes sociais, tutoriais, Recursos Educacionais Abertos (REA), Ambientes Virtuais de 

Aprendizado (AVA) e os Massive Open Online Courses (MOOC). São perceptíveis as diversas 

experiências positivas nos diversos espaços de trabalho e de ensino que utilizam as TDIC o 
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processo formativo e para atualização dos conhecimentos nas mais variadas áreas do 

conhecimento2. 

As TIDC auxiliam nos processos de ensino e aprendizagem e são perceptíveis ao 

observar o aumento de modalidades de MOOCs e ambientes virtuais de aprendizagem.  

Essas estratégias colaboram positivamente na formação e aquisição de novos saberes, pois 

esses novos instrumentos viabilizam a oferta de formação empregando Educação (EaD) a 

Distância online em diferentes modalidades. Esse processo implantou melhorias para os 

profissionais, sobretudo os da área da saúde, que possuem necessidades de atualização 

devido ao avanço de pesquisas e novas tecnologias que surgem a cada dia. Novas e 

atualizadas informações podem ser adquiridas que orientam melhor as condutas 

terapêuticas e de gestão em saúde. Sendo assim, a educação continuada e permanente em 

saúde se torna uma política essencial para esses profissionais no contexto de prover 

melhorias na qualidade dos serviços de saúde3.  

O processo de formação permanente de profissionais de saúde é de extrema 

importância no fortalecimento dos sistemas de saúde, somando a um conjunto de políticas 

que reorientam as práticas educacionais com um foco principalmente no desenvolvimento 

tecnológico, acompanhando as inovações e auxiliando a aquisição de conhecimentos e 

atualização no campo da saúde. Alguns instrumentos, métodos e novas tecnologias são 

usados em capacitações e na formação contribuindo diretamente com as melhorias dos 

processos técnicos e assistenciais em saúde4,5. 

Percebe-se que em todas as áreas profissionais necessitam de atualização e 

orientação para o uso das TDIC e os dispositivos móveis, como celulares, tablets e 

computadores portáteis nos processos de trabalho. Esses instrumentos contribuem 

diretamente com a aquisição de conhecimentos, tomada de decisões e uso de Medicina 

Baseada em Evidências (MBE). A perspectiva atual é que esse campo de educação mediado 

por tecnologia alcance escalas globais no futuro e venha a ser essencial na gestão da saúde 

e cuidados clínicos6,7.  

A propagação de um acervo pedagógico diversificado e sua inserção no cenário 

profissional do campo da saúde, disponível através das TDIC, com oferta de capacitação e 

treinamentos, ganham espaços que merecem atenção dos pesquisadores. Nesse sentido, o 

objetivo deste estudo é investigar os principais recursos educacionais mediados por 

tecnologias que contribuem na educação permanente dos profissionais de saúde.  
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2. Métodos 

 
 O presente estudo trata-se de uma Revisão Sistemática da Literatura. Esta revisão 

seguiu as recomendações do Preferred Reporting Itens for Systematic Reviews and Meta-

Analyses8 (PRISMA), sendo organizado a partir de um protocolo construído e adaptado pelos 

autores. 

 O protocolo desse estudo foi submetido ao Internacional Prospective Register of 

Systematic Reviews (PROSPERO)9 um banco de dados internacional de revisões 

sistemáticas prospectivamente registradas nas áreas de saúde e assistência social. 

Encontra-se publicado sob o número de registro CRD42021228849. 

 Os estudos incluídos foram nos idiomas português, inglês e espanhol publicados 

como artigos completos, nos últimos cinco anos (2016 a 2020), que contemplem o uso de 

tecnologias ou recursos educacionais na formação e educação permanente do profissional 

de saúde. Esses estudos objetivam o conhecimento na área de avaliação dos recursos 

educacionais mediado por tecnologia, descrição, implementação, uso no contexto de 

formação do profissional de saúde, profissional em formação de pós-graduação em 

residências médicas e multiprofissionais.   

 Foram excluídos estudos duplicados em mais de uma base de dados, estudos com 

alunos de graduação de qualquer área, outras revisões, editoriais, cartas ao editor, resumos, 

opinião de especialistas, correspondências, capítulos de livros e estudos com baixa 

qualidade e alto risco de viés.  

 Foi necessário acessar e efetuar login no Portal de Periódicos CAPES na opção 

“ACESSO CAFe”, com o usuário e senha do Sistema Integrado de Gestão de Atividades 

Acadêmicas (SIGAA) da Universidade Federal do Rio Grande do Norte para ter acesso às 

seguintes bases de dados:  PubMed, Web of Science, Scopus e Literatura Latino-americana e 

do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). 

 Os descritores e sinônimos utilizados na construção da estratégia de busca 

combinados a partir dos descritores disponíveis no Ciências da Saúde/Medical Subject 

Headings (DeCS/MeSH), foram: Educação à distância; Educação Continuada; Tecnologia 

Educacional; Recursos Audiovisuais; Pessoal de Saúde. Com o uso desses descritores 

foram construídos os Strings de busca combinados através do operador booleano AND e 

adaptados para cada base de dados.  

 Os dados da busca eletrônica através dos descritores e operador booleano nas 

bases de dados definidas foram armazenados e descritos, em quadros contendo 
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informações das bases de dados, strings e resultados gerais.  Esses dados foram 

exportados no formato EndNote, Export, Refman/RIS ou Text.  Sua inclusão e exclusão dos 

registros foram realizados através da leitura por dois revisores independentes (R1 e R2) de 

título e resumo com o auxílio da plataforma Rayyan QCRI. Essa plataforma foi desenvolvida 

pela Qatar Computing Research Institute, disponível gratuitamente e online, oferece um 

variado acervo de recursos, incluindo upload de citações em diversos formatos, navegações, 

extrações automáticas para exclusão de citações duplicadas e podendo ser transformados 

em gráficos auxiliando os pesquisadores entre outras funções10. 

 Para a extração dos dados foram usados dois instrumentos elaborados pelos 

autores. O primeiro com informações sobre a identificação da publicação contendo 

autor/ano; país do estudo; idioma; nome da revista; bases de dados indexadas, objetivos; 

metodologia e conclusões.  O segundo foi usado para caracterização dos estudos incluídos 

contendo as informações de autor/ano; população; amostra; temática central do estudo; 

tipo de abordagem ou questão de investigação do estudo; tipo de intervenção; controle; 

recursos ou estratégias usadas nas abordagens e pesquisas e formas de avaliações.  

 Após essa etapa, os estudos elegíveis pelos critérios de inclusão foram lidos em sua 

versão completa pelos dois revisores. Sendo avaliados quanto ao risco de viés dos estudos 

através do Critical Appraisal Checklist for Analytical Cross Sectional Studies do Instituto 

Joanna Briggs. Esse instrumento consiste em 08 perguntas que avaliam a qualidade e o 

risco de viés, a classificação se dá com base nas respostas da ferramenta, podendo resultar 

em baixo, moderado e alto risco de viés11. 

 Os estudos que porventura foram excluídos por não obedecerem aos critérios de 

inclusão estão disponibilizados no fluxograma da revisão na figura 1 conforme 

recomendações PRISMA12. 

3.    Resultados 

 

A seleção dos estudos foi iniciada no período de 06 de outubro de 2020 e concluído 

no dia 15 de novembro.  A primeira coleta realizada nas bases de dados através das strings 

de busca resultou no total de 4.724 estudos potencialmente elegíveis como pode ser 

observado na tabela 1.  

Tabela 1 -  Seleção dos artigos nas bases de dados. 

BASE DE DADOS STRING PORTUGUÊS INGLÊS ESPANHOL TOTAL 

SCOPUS 
STR01 19 147 2 168 

STR02 5 424 0 429 
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STR03 3 18 0 21 

PUBMED 

STR01 0 105 0 105 

STR02 0 204 0 204 

STR03 0 58 0 58 

WEB OF SCIENCE 

STR01 231 1052 27 1310 

STR02 227 1081 0 1308 

STR03 16 1044 0 1060 

LILACS 

STR01 14 22 16 52 

STR02 2 5 2 9 

STR03 0 0 0 0 

TODAS AS BASES - 517 4160 47 4.724 
*STR - STRING de busca 

Fonte: Elaboração própria dos autores, 2021. 

 

No fluxograma PRISMA na figura 1 pode-se observar que após as triagens nas bases 

de dados, os estudos no total de 4.724 foram exportados e inseridos na plataforma Rayyan. 

Desses, 834 estudos foram excluídos por serem duplicados. Aplicando os critérios de 

inclusão e exclusão foram selecionados os estudos ligados à temática de ensino mediado 

por tecnologia para educação permanente do profissional de saúde. Em meio ao processo, 

10 artigos foram incluídos para a síntese qualitativa e 1 foi excluído por possuir alto risco de 

viés, restando um total de 9 estudos. 

Figura 1 - Fluxograma da seleção de artigos (PRISMA).  Natal, RN, Brasil

 
Fonte: Elaboração própria dos autores, 2021. 
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Os estudos aptos a serem inseridos na revisão foram avaliados conforme a 

qualidade e risco de viés conforme os critérios do instituto Joanna Briggs Critical Appraisal. 

Foi observado que três estudos 13,14,15 apresentaram moderado risco de viés. O estudo de 

Shah et al. (2017)16 apresentou alto risco de viés sendo excluído da revisão. Os demais foram 

considerados de baixo risco de viés, logo infere-se que todos os estudos incluídos possuem 

uma boa qualidade metodológica como pode-se observar na tabela 2.  

 

Tabela 2 - Qualidade Metodológica e Análise de Risco de Viés de acordo com o Joanna Briggs Critical Appraisal Checklist for 
Analytical Cross-Sectional Studies 

Question 1 2 3 4 5 6 7 8 9 
1
0 

1. Were the criteria for inclusion in the sample clearly 
defined? 

+ + + + - - - + + + 

2. Were the study subjects and the setting described in 
detail? 

+ + + + - - + + + + 

3. Was the exposure measured in a valid and reliable 
way? 

- + + + + + + - + - 

4. Were objective, standard criteria used for 
measurement of the condition? 

- + + + + - - + + + 

5. Were confounding factors identified? + + - + + - + + + + 

6. Were strategies to deal with confounding factors 
stated? 

- - - - - - - - - - 

7. Were the outcomes measured in a valid and reliable 
way? 

+ + + + + + + + + + 

8. Was appropriate statistical analysis used? - + + + + - + + + + 

Evaluation 
M
R 

B
R 

B
R 

B
R 

M
R 

A
R 

M
R 

B
R 

B
R 

B
R 

1. Shaw  et al. 201713; 2. MacWalter et al. 201617; 3. Zarifsanaiey et al. 201618; 4. Zhan et al. 201719; 5. Cartledge et al. 201714; 6. 

Shah et al. 201716; 7. Roxo-Gonçalves et al. 201715; 8. Cook  et al. 201820; 9. Alshengeti et al. 202021; 10. Pizzuti- et al. 202022. 

BR: Baixo Risco de Viés; MR: Moderado Risco de Viés; AR: Alto Risco de Viés; +: Sim; - : Não 

Fonte: Elaboração própria dos autores, 2021. 

 

A tabela 3 é composta pela caracterização geral dos estudos incluindo autor, País, 

nome da revista, base de dados, objetivo, metodologia e conclusões. Todos os estudos 

incluídos foram coletados no idioma inglês e das bases de dados PubMed e Scopus, essa 

última com um total de 5 estudos.  

 

Tabela 3 - Caracterização geral dos estudos incluídos 

Autor/ Ano País 
Idiom

a 
Nome da Revista 

Base 
de 

dados 
Objetivo Metodologia Conclusões 

Shaw  et 
al.2016 

Austrál
ia 

Inglês 
European 
Journal of 

Cancer Care 

Pubm
ed 

Descrever o 
desenvolvime

nto e 
avaliação de 
um recurso 

Uma série de 
seis módulos 

foram 
desenvolvidos 
num recurso 

Os enfermeiros 
desejam 

continuamente 
melhorar e 

atualizar seus 



 
                                                        ARTIGO  

 
 

 

Rev. Saúde Digital Tec. Educ., Fortaleza, CE, v. 8, n. 1, fev./dez. 2023. ISSN: 2525-9563 

online de 
sobrevivência 

ao câncer   
para 

enfermeiros 
que trabalham 

com 
pacientes 

afetados pelo 
câncer.  

educacional 
online, todos os 

participantes 
responderam a 

questões 
relacionadas 
ao tema para 

melhorar a 
experiência dos 

enfermeiros 
que trabalham 

com 
sobreviventes 

do câncer 

conhecimentos 
e habilidades 

sobre os 
cuidados com 

pacientes 
sobreviventes 

ao câncer 
através de 

oportunidades 
de 

aprendizagem 
acessíveis, 

interativas e 
relevantes 

MacWalte
r et al. 
2017 

Escóci
a  

Inglês 
BMC medical 

Eucation 
Pubm

ed 

Determinar 
como os 
médicos 
Clínicos 

Gerais da 
Escócia 
utilizam 
recursos 
online em 

apoio ao seu 
desenvolvime
nto contínuo 
profissional 

Um estudo 
transversal foi 

realizado 
usando um 

questionário 
online para 
pesquisar 

médicos de 
clínica geral na 

Escócia 

A maioria dos 
entrevistados 
teve atitudes 
positivas ao 

usar recursos 
online para 

desenvolviment
o contínuo 

profissional e 
uma preferência 

por recursos 
online baseados 
em evidências e 

revisados por 
pares 

Zarifsanai
ey et al. 

2016 
Iran Inglês IIOAB Journal 

Scopu
s 

Avaliar o 
efeito da 

educação de 
aprendizagem   
sobre a taxa 

de 
conhecimento 

dos 
profissionais 
de saúde na 

área de dores 
nas costas e 
doenças da 

coluna 
vertebral 

Comparação 
de ensino 

baseado em 
aprendizagem 
móvel com o 

uso de celular e 
ensino teórico. 

O conteúdo 
educacional foi 
projetado com 

multimídia para 
o grupo 

experimental. 
No grupo 

controle, as 
aulas foram 
ministradas 

com palestras 
presenciais e 
apresentação 

em PowerPoint, 
além de 

perguntas e 
respostas em 
um curso de 4 

horas 

A educação via 
telefone celular 
pode aprimorar 
o aprendizado 
dos alunos. A 
utilização da 
tecnologia 

móvel permitia 
que seus 
usuários 

aprendessem 
em qualquer 
ambiente e 

experimentasse
m mobilidade, 
flexibilidade e 
transporte e 

aprendizagem 
de acesso em 
ambientes não 

constantes 
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Zhan et 
al., (2017) 

China Inglês 

Journal of 
Medical 
Internet 

Research 

Pubm
ed 

Avaliar os 
efeitos de 

uma 
abordagem de 
aprendizagem 

mista para 
trabalhadores 

da atenção 
primária na 
melhoria de 

seus 
conhecimento

s sobre 
prestação de 

cuidados 
básicos de 

saúde pública, 
comparando   
treinamento 

misto em 
comparação 

com uma 
abordagem de 

EaD puro. 

Três condados 
receberam 
cursos de 

aprendizagem 
combinada 
alocados 

aleatoriamente, 
e três 

condados 
receberam 
cursos de 

ensino Ead 
puros. Três 
módulos de 
curso foram 

administrados 
por 5 semanas, 
com avaliações 

na linha de 
base e pós-

curso 

Uma 
abordagem de 
aprendizagem 

combinada para 
o treinamento 

serviços 
básicos de 

saúde pública 
podem resultar 
em um maior 

conhecimento e 
nível de 

realização e 
satisfação em 
comparação 

com uma 
abordagem de 

ensino Ead 
puro.  

Cartledge 
et al. 
2017 

Rwand
a 

Inglês 
Rwanda 
Medical 
Journal 

Scopu
s 

Criar um novo 
programa de 

ensino à 
distância em 

Medicina 
Baseada em 
Evidência a 

ser entregue 
usando uma 
rede social 

(Facebook ®) 
como 

Ambiente 
Virtual de 

Aprendizagem
. 

    Uso do 
Facebook ® 

como módulo 
onde os 

arquivos foram 
entregues ao 
longo de um 
período de 

cinco semanas 
em cada 

semana um 
novo conceito 
de Medicina 
Baseada em 
Evidência era 

introduzido aos 
médicos 

residentes por 
meio de tarefas 

interativas 

Foi usado o 
Facebook ® 

para administrar 
um módulo de 

Medicina 
Baseada em 
Evidência e 

encontrou um 
aumento 

mensurável no 
conhecimento 
do residente, 

embora o 
aumento possa 

não ser 
atribuível para o 

módulo. O 
envolvimento 

não foi tão alto 
quanto o 
esperado 

 Roxo-
Goncalve

s et al. 
2017 

Brasil Inglês 
TELEMEDICINE 
and e-HEALTH 

Scopu
s 

Descrever um 
curso de 

educação 
continuada 

em medicina 
oral para ser 

oferecido aos 
trabalhadores 

da Atenção 
Primária à 

 O curso incluiu 
diferentes 

aspectos do 
processo de 
diagnóstico, 

focando 
principalmente 

nas 
características 

clínicas das 

 Cursos a 
distância 

podem melhorar 
o conhecimento 
necessário para 

melhorar a 
detecção de 
câncer bucal, 

tendo em mente 
que a baixa 
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saúde como 
estratégia de 

educação 
continuada 

lesões orais e 
cobrindo * 24h 

de material 
educativo. Uma 

atividade 
baseada em 
discussão de 

caso foi 
fornecida, em 

quais 
participantes 

foram 
obrigados a 

aplicar o 
conhecimento 

que adquiriram, 
como a 

descrição da 
lesão ou 

diagnóstico 
diferencial 

motivação e 
complacência 

são obstáculos 
importantes que 
ainda precisam 
ser superados 

no EaD.  

 Cook  et 
al. 2018 

Estado
s 

Unidos 
Inglês 

Journal of the 
Association of 

American 
Medical 

Colleges  

Pubm
ed 

Determinar as 
experiências 
anteriores, o 
uso atual e o 

uso 
antecipado de 
aprendizagem 

online e 
educação 

baseada em 
simulação 

entre médicos 
americanos 

Os autores 
pesquisaram 

aleatoriamente 
amostras de 

médicos 
americanos 
certificados 

pelo conselho, 
usando 

questionários 
impressos e 
baseados na 
Internet, os 

itens da 
pesquisa 

abordando o 
uso de 

tecnologia no 
passado e 

atualmente, 
eficácia da 
tecnologia 

percebida, e 
uso de 

inovações 
tecnológicas 
no presente.  

Médicos 
praticantes 
geralmente 

parecem 
receptivos e 

preparados para 
usar uma 

variedade de 
tecnologias 

educacionais, 
independentem
ente da idade. 

Alshenget
i et al. 
2020 

Arábia 
Saudit

a 
Inglês 

BMC Research 
Notes 

Scopu
s 

Desenvolver e 
validar um 
módulo de 

aprendizagem 
com o 

paciente 
virtual para 

Este estudo 
incluiu duas 

fases: a fase 1 
envolveu o 

desenvolviment
o e validação 

do módulo 

Os módulos 
Paciente Virtual 

apresentam 
uma inovação 
na abordagem 

da 
administração 
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educar 
pediatras 
residentes 
sobre os 

princípios da 
administração 
antimicrobian

a    

Paciente Virtual 
(P.V) e fase 2 
envolveu: (a) 
avaliação da 
eficácia do 

módulo 

antimicrobiana 
entre médicos 

residentes 

Pizzuti et 
al. 2020 

Estado
s 

Unidos 
Inglês PLOS ONE 

Scopu
s 

 Medir e 
comparar as 
atitudes em 
relação ao 

plataformas 
de mídias 

usadas para 
fins 

educacionais 
entre 

profissionais 
de saúde 

 Os 
participantes 

foram 
convidados a 
fornecer uma 

visão sobre seu 
uso 

quantitativo e 
qualitativo da 
mídia social, 
atitudes em 

relação ao uso 
da mídia social 
para objetivos 
educacionais e 

posições em 
relação ao uso 
de mídia social 

no local de 
trabalho no 
campo da 

saúde               

A maioria dos 
profissionais de 

saúde neste 
estudo acredita 

que a mídia 
social pode ser 
uma ferramenta 

eficaz para a 
educação em 

saúde. 
Compreender a 

melhor forma de 
aproveitar a 
mídia social 

nesta 
capacidade 

pode variar para 
cada profissão, 

uma vez que 
muitos 

profissionais de 
saúde usam 

atualmente as 
redes sociais de 
várias maneiras 

Fonte: Elaboração própria dos autores, 2021. 

 

   A análise dos estudos quanto ao uso de recursos e estratégias educacionais 

mediados por tecnologia pode ser encontrada na tabela 4.  

 

Tabela 4 - Análise dos estudos quanto ao uso de recursos e estratégias educacionais mediados por tecnologia 

Autor/Ano População 
Amostr

a 
Tema Intervenção 

Control
e 

Recursos/Estratégia
s 

Avaliaçã
o 

Shaw  et 
al. 2016 

Enfermeiros 33 

Recurso on-
line de 

sobrevivênci
a ao câncer 

No total de 
seis módulos 

foram 
ofertados 
contendo 

vídeos, 
estudos de 

caso, 
histórias 

pessoais de 
sobrevivente

s, 

Não 

Módulo 
educacional EaD, 

Vídeos, Estudos de 
caso, E-books, 
Questionários, 

Cheklist, 

Avaliaçã
o final 
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questionário
s check list e 

dicas para 
melhorar 

cada módulo 
continha 60–
90 minutos 

de 
aprendizado. 

MacWalte
r et al. 
2016 

Médicos 
clínicos 
gerais 

383 

Uso de 
recursos 

online como 
educação 

continuada 

Não houve Não 

Leitura de 
informações 

online, Módulo 
educacional EaD, 

Sites de busca 
médicas: (SIGN 
Guidelines, BMJ 
Learning, NICE 
Guidelines, GP 

Notebook, Google) 

Entrevis
ta 

Zarifsanai
ey et al. 

2016 

Profissionais 
de Saúde de 
um hospital 

142 

Dor nas 
costas e 

doenças da 
coluna 

vertebral 

O grupo 
experimental 
foi treinado 

com 
conteúdo 
móvel. O 
conteúdo 

educacional 
foi  projetado 

com 
multimídia. 
No grupo 

controle, as 
aulas foram 
ministradas 

com 
palestras e 

apresentaçã
o em 

PowerPoint, 
além de 

perguntas e 
respostas 

em um curso 
de 4 horas. 

Sim 

Módulo 
educacional EaD, 
Áudios, Vídeos, 

Imagens, 
animações 

relacionadas, 
amostras clínicas. 
Estudo de casos 

pré-
teste e 

pós-
teste 

Zhan et 
al. 2017 

profissionais 
de Saúde da 

Atenção 
Primária 

930 

Comparativo 
entre 

educação 
totalmente 

EaD e 
aprendizage

m híbrida 

O grupo 01 
recebeu 

vídeos em 
formato de 
slides com 

uma 
explicação 
de áudio 

sincrônica. 
Os estudos 

de casos 

Sim 
Power Point com 

áudio (vídeo aula), 
Estudo de casos 

Avaliaçã
o final 
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foram 
apresentado

s em 3 
vídeos. 

O grupo 02 
recebeu o 

mesmo 
material 
teórico, 
somado 

coma 
apostilas 

para estudos 
autodidatas 
e de um dia 

de 
treinamento 

presencial de 
8 horas de 
estudo de 

casos 

Cartledge 
et al. 
2017 

Médicos 
Residentes 

31 

Prática de 
Medicina 

Baseada em 
Evidências 

O módulo foi 
entregue ao 
longo de um 
período de 

cinco 
semanas 

com o uso do 
Facebook e a 
cada semana 

um novo 
conceito de 

Medicina 
baseado em 
Evidências 

era 
introduzido 

aos 
residentes 

por meio de 
tarefas 

interativas. 

Não 

Atividades em 
Word, interação via 
Facebook, Tarefas 

interativas, 

pré-
teste e 

pós-
teste 

Roxo-
Goncalve

s et al. 
2017 

32 Dentistas, 
12 

Enfermeiros, 
03 

Nutricionistas 

47 
Detecção de 
câncer bucal 

Curso de 
medicina oral 
de 24 horas 
ministrado 

por meio da 
plataforma 

Ead. Um 
teste, 

baseado em 
33 imagens 
clínicas de 

lesões orais, 
os 

Não 

Módulo 
educacional EaD, 
arquivo Flash em 
Power Point com 

áudio (vídeo aula), 
Estudo de casos 

Avaliaçã
o final 
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participantes 
foram 

solicitados a 
classificar 
cada lesão 

como 
benigna, 

potencialmen
te maligna, 
ou maligna. 

Cook  et 
al. 2018 

Médicos 988 

Uso de 
recursos 
online na 

educação e 
simulação 

como 
componente 
de educação 
continuada 

Não houve Não 

Módulo 
educacional EaD, 

Simulação e 
estudos de casos 

Entrevis
ta 

Alshenget
i et al. 
2020 

Médicos 
Residentes 

em Pediatria 
7 

Administraçã
o de 

medicament
os 

antimicrobia
nos 

Módulo 
educacional 

sobre o 
paciente 
virtual, os 
médicos 

eram 
estimulados 
a tomarem 

decisões de 
uso de 

antimicrobia
nos e 

recebiam 
feedbacks 

dessas 
decisões 

Não 

Módulo 
educacional EaD, 
Texto e vídeos, 

Feedback, Estudo 
de casos, Paciente 

virtual. 

pré-
teste e 

pós-
teste 

Pizzuti et 
al. 2020 

Médicos, 
Enfermeiros, 

Farmacêutico
s, 

Administrado
res 

hospitalares 

1501 

Redes 
Sociais como 

recurso 
educacional 

Não houve Não 

Redes Sociais:  
Facebook®, 
Pinterest®, 

Instagram®. 

Entrevis
ta 

Fonte: Elaboração própria dos autores, 2021.  
Ead: Educação à Distância 

 

As profissões da saúde mais citadas foram os médicos em 5 estudos14,17,20-22, 

seguido por enfermeiros em 3 estudos13,15,22 e 2 estudos18,19 não explicitaram quais os 

profissionais participaram da pesquisa. Em relação à amostra dos profissionais foi 

observado um intervalo de profissionais entre sete21 e 1.50122 participantes. Em três dos 

estudos17,20,22 não houve intervenção, somente avaliação do conhecimento ou do uso prévio 
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de tecnologias e recursos para educação permanente. Dois estudos18,19 compararam grupos 

experimental e controle, os demais utilizaram os próprios grupos como controle.  

Em relação ao tipo e forma de avaliação que os estudos usaram como metodologia 

para avaliar as intervenções, conhecimento e experiências prévias da temática, pode-se 

observar que três estudos13,15,19 usaram avaliação final, questionário ou entrevista online foi 

encontrada 13,15,19 outros três estudos14,18,21 utilizaram a média de conhecimento antes e 

após as intervenções com o pré-teste e pós-teste.   

 Como foi possível observar, todos os estudos utilizaram alguma estratégia ou 

recursos educacionais mediados por tecnologia tanto para pesquisa quanto para 

intervenção. Destes, 6 estudos13,15,17,18,20,21 utilizaram módulos educacionais em formato 

online e estudos de casos como metodologia eficaz.  O uso de áudio e vídeos foi explicitado 

em 5 estudos 13,15,18,19,21.  A presença de uso de redes sociais como recurso para educação 

permanente foi evidenciada em 2 dos estudos14,22 utilizando as redes sociais como recurso 

para educação permanente. Outras abordagens também foram usadas como textos, e-

books ou artigos. Essas estratégias, no geral, estão descritas na tabela 4.  

4. Discussão 

 

Ao longo das décadas, com o incremento da internet e o avanço das tecnologias, os 

termos de educação digital, E-learning e EaD online foram ganhando espaço nos meios 

educacionais incluindo um grande acervo de metodologias. No campo da saúde, podem ser 

encontrados nos formatos de educação baseada em computador, módulos educacionais, 

Moocs, realidade virtual, pacientes virtuais, aprendizagem móvel, recursos educacionais, 

jogos, entre outros23.  

 Além de melhorias nos aspectos assistenciais em saúde, o ensino mediado por 

tecnologia contribui diretamente para o fortalecimento das redes de atenção à saúde, pois 

possuem características como adaptabilidade, flexibilidade, eficiência, contextualidade e 

disponibilidade que são essenciais para o incremento e melhoria nos serviços de saúde 24. 

Com base nos resultados obtidos através da síntese, os estudos com a presença de 

módulos ou cursos no formato EaD online apresentaram uma grande representatividade 

pelos autores. Esse formato de ensino é presente em um vasto campo de atuação do 

profissional de saúde, como as experiências que exemplificam o uso de plataforma 

ofertando módulos empregando EaD baseada na web, O principal destaque deste estudo foi 
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voltado para programas de educação permanente para profissionais da Atenção Primária à 

Saúde (APS) 25.  

O uso de redes sociais como estratégias educacionais foram encontradas em dois 

estudos14,22, dentre eles um utilizou o Facebook como plataforma de ensino. Corroborando 

com a pesquisa, Facebook, Twitter e YouTube são as principais mídias sociais/redes sociais 

citadas na literatura26, além de afirmar que em suas amostras de profissionais e estudantes 

de graduação e Pós-graduação surgem resultados positivos no quanto ao nível de 

satisfação da modalidade de ensino.  

A combinação de recursos ou estratégias educacionais têm demonstrado grande 

eficiência na aquisição do conhecimento. O formato de vídeos ofertados como recursos 

tecnológicos foram eficazes nos estudos dessa revisão13,15,18,19,21. Em uma outra revisão27 

foi percebido que os vídeos em combinação com outros meios de interação são 

considerados uma abordagem didática eficaz para a transferência de conhecimento 

principalmente no ensino interprofissional baseado em computador. 

Uma revisão sistemática28 mostrou que a aprendizagem móvel é tão eficaz quanto o 

aprendizado tradicional, fornecendo evidências para educação das profissões de saúde 

nessa modalidade. Outro estudo comparou duas abordagens de ensino para profissionais 

da APS, o primeiro totalmente EaD e o segundo híbrido, como conclusão, os autores 

observaram maior conhecimento, nível de realização e satisfação no grupo de ensino 

híbrido.  Em contrapartida, os resultados encontrados por outros autores em 201929, 

utilizaram a comparação de ensino híbrido e presencial, e este encontrou efeitos 

satisfatórios em ambas abordagens, no entanto o grupo presencial relatou melhores efeitos.  

Os profissionais de saúde possuem necessidade constante de atualizações dentro de 

seu ofício. Nessa perspectiva, buscam fontes seguras para formação ou guias que norteiam 

suas condutas em MBE, podendo ser encontrados em módulos educacionais amplamente 

divulgados na internet. Um estudo inserido nessa revisão14 abordou a temática de MBE. 

Corroborando com esse estudo, é possível encontrar na literatura30 a utilização dos módulos 

para demonstrar os papéis nas evidências científicas para a prática clínica e perceberam 

que esses formatos de ensino contribuem positivamente para o desenvolvimento da 

profissional. Outra vertente da busca de evidências científicas foi abordada em uma outra 

pesquisa17 ao concluir que médicos usam a internet para leitura em sites de buscas em 

medicina e consultam Guidelines de alto impacto e confiabilidade para orientações em suas 

condutas clínicas.  
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A inserção de casos clínicos e estudo de casos foi uma das principais estratégias 

encontradas nos estudos da presente revisão. Essa metodologia parece ser eficaz na 

elaboração do pensamento crítico de avaliação clínica, sendo essencial em módulos 

educacionais no campo da saúde. Evidências positivas dessa metodologia podem ser 

observadas nos resultados obtidos em outros estudos no campo da saúde 31–33.  

5. Conclusão 

 
Conclui-se a partir do presente estudo que as ferramentas educacionais mediadas 

pelas TDIC possuem grande aplicabilidade para educação permanente de profissionais de 

saúde.  Os principais mecanismos tecnológicos e pedagógicos citados na literatura 

analisada compreendem o uso de meios de multimídias merecendo destaque: vídeos e uso 

de plataformas como os módulos educacionais online. Para uma maior fixação do conteúdo 

abordado por meio das TDIC foi inferido que a análise de casos clínicos foi essencial para o 

bom desenvolvimento do raciocínio clínico e gerencial do profissional de saúde.   

Mais estudos devem ser realizados para uma maior abrangência dos aspectos 

tecnológicos e educacionais na formação de educação permanente de profissionais 

específicos, visto que o presente estudo aborda uma série de profissionais e uma 

heterogeneidade nas metodologias abordadas. Os resultados encontrados podem 

contribuir para programação de plataformas, melhorias nos espaços e acervos de ensino 

mediado por tecnologias e subsidiar melhorias nesses processos formativos, educacionais 

e de atualização, como a elaboração de instrumentos de avaliação de cursos online.   

Ao longo dessa revisão, foi percebido limitações potenciais como a heterogeneidade 

dos estudos selecionados com uma vasta diversidade de categorias profissionais, o 

reduzido número de estudos que possuíam em suas amostras os profissionais de saúde, 

pois em sua maioria os estudos eram de estudantes de graduação em formação.  
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